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Resumo 
 
A presente proposta de comunicação apresentará alguns aspectos estruturais e 
conceituais do projeto curatorial intitulado A Performance da Curadoria, bem como da 

exposição gerada a partir dele, realizada na Temporada de Projetos do Paço das 
Artes entre 11 de Abril e 19 de Julho de 2011, em São Paulo, idealizados pela autora 
deste texto. O projeto consistiu em confrontar os limites entre autoria, produção 
artística e curatorial, investigando as regiões fronteiriças existentes entre tais campos. 
Assumidamente dialógico, e apresentando-se como um projeto artístico eclipsado em 
um projeto curatorial (e vice-versa), resultou numa exposição que propõe reflexões, 
enfrenta limites e demarca interseções. 

 
Palavras-chave: Curadoria, Performance arte, Exposição de arte, Subjetividade 

antropofágica 
 
 
Abstract 
 
This proposal is about to present some structural and conceptual aspects of the 
curatorial project The Performance of the Curatorship, and also about the exhibition 
presented as its development, at Temporada de Projetos of Paço das Artes between 
April 11th and July 19th of 2011, at São Paulo. The project consists on confronting the 
limits besides issues such as authorship, artistic production and curatorial production, 
investigating the borders regions that resides on those fields. Assumedly dialogical, 
presents itself as an artistic projects eclipsed on a curatorial project (and vice-versa), 
resulting on an exhibition that proposes reflections, confronts its limits and enlight 
intersections.  
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1) Sobre o projeto, suas referências histórico-conceituais e os artistas 
convidados 

O projeto intitulado A Performance da Curadoria se define como uma 

proposição artístico-curatorial, com o objetivo de investigar as relações e os 

papéis desempenhados por dois dos principais agentes em uma exposição de 

arte: artistas e curadores. Diferente de um projeto curatorial estrito, onde os 

artistas convidados são agrupados segundo determinados critérios formais e 

conceituais, seu interesse foi fazer com que o espaço da exposição se 

constituísse, de modo explicito, como uma criação dialógica, confrontando os 
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limites entre autoria, produção artística e curatorial. Os trabalhos apresentados 

nessa curadoria foram criados sob especificidades diversas que incluiram 

desde a experiência de se trabalhar em dupla, em parcerias inéditas (e que em 

alguns casos se deu entre artistas que nem se conhecem pessoalmente), até o 

aceite de que o trabalho co-produzido fosse materializado em forma de uma 

partitura de performance, e posteriormente realizado no espaço expositivo pela 

artista-curadora e idealizadora deste projeto.  

 Para delinear a questão da autoria compartilhada e dialógica – 

entendendo também que cada uma de minhas escolhas tornou mais ativo e 

complexo o que chamo de proposição artístico-curatorial –, os artistas 

convidados foram chamados por possuírem percursos consistentes, com 

atuação reconhecida em âmbito nacional e internacional. Todos têm grande 

experiência no trabalho com a arte da performance, escolhida como um dos 

motes deste projeto, tanto conceitual quanto estruturalmente. A performance 

(mídia híbrida, que surge de experimentos e zonas de contato entre as artes 

visuais, dança, teatro, poesia e música, presentes nas já centenárias soirées 

futuristas e dadaístas, se firmando como linguagem artística na década de 

1960), me parece sui generis quando o objetivo é problematizar o desempenho 

dos agentes artísticos em seu circuito. O modus operandi da prática curatorial 

produzida no contexto brasileiro e internacional, em muitos casos, se aproxima 

de procedimentos caros à práticas artísticas performativas. No cenário europeu 

e norte-americano, a atuação de curadores como Hans Ulrich Obrist e Jens 

Hoffmann são claros exemplos analogia que aponto aqui. Obrist, iniciou a 

organização de exposições na cozinha de sua casa, no início da década de 

1990, de modo bastante análogo aos happenings promovidos pelo grupo 

Fluxus nos anos 1970; Hoffmann, por sua vez, lida desde o início dos anos 

2000 com aspectos da crítica institucional, questão que pode aproximar suas 

curadorias dos projetos artísticos vinculados ao conceitualismo dos anos 1960. 

No contexto brasileiro temos também importantes exemplos, entre os quais 

destaco a prática de Frederico Morais, jornalista, crítico de arte e curador, 

sempre atuando mais como interlocutor e parceiro dos artistas com os quais 

trabalhou (a despeito do “distanciamento crítico” entre teoria e prática, proposto 

pela vertente da crítica de arte mais tradicional); ou ainda os projetos do 
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“artista-etc” Ricardo Basbaum, que pensa a prática curatorial como um campo 

possível de interseção entre pensamento crítico e prática artística.  

Com efeito, os artistas foram convidados por fomentarem suas 

trajetórias com outros agenciamentos poéticos para além de sua prática 

individual, como a participação em coletivos de artistas, espaços 

experimentais, e até mesmo no âmbito institucional, desenvolvendo atividades 

nos campos da educação, curadoria, e gestão junto a centros culturais, 

museus, universidades e galerias. Deste modo, os artistas foram escolhidos na 

busca de colocar em diálogo práticas que já possuem uma certa paridade 

poética, segundo o olhar da artista-curadora, mas que ainda não haviam sido 

devidamente aproximadas, seja pela distância geográfica ou por simples 

acaso. Os convidados para cada uma das três duplas vivem e trabalham em 

estados brasileiros diferentes de seus pares, são eles: Alexandre Sá (RJ) e 

Aslan Cabral (PE) / Mariana Marcassa (SP) e Micheline Torres (RJ) / Margit 

Leisner (PR) e Yiftah Peled (SC/SP).  

 Durante o período de pré-produção do projeto, as duplas de artistas 

produziram partituras de performances. O conceito de partitura, já utilizado no 

âmbito da performance desde as práticas de Allan Kaprow e John Cage – dois 

dos principais precursores norte-americanos dessa linguagem artística –, 

também faz alusão a um sistema gráfico de notação musical. Esse formato 

permitiu aos artistas produzirem uma espécie de grafia própria de cada dupla, 

ao mesmo tempo em que serviu de registro das instruções para a realização 

das performances no espaço expositivo. Por último, mas não menos 

importante, a partitura de performance funciona também como um múltiplo 

gráfico (de tiragem aberta) que é distribuído ao público. O processo de 

produção das partituras se deu durante os meses que antecederam a 

realização do projeto no espaço expositivo, utilizando a internet como 

plataforma de trabalho (via programas de conversa por texto e vídeo 

compartilhados em tempo real, ou mesmo por trocas de e-mails). As mesmas 

plataformas de internet utilizadas para o contato entre as duplas, em especial o 

programa de conversa por vídeo em tempo real (skype), foi utilizado para a 
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produção de vídeos-relatos individuais acerca da experiência de trabalho de 

cada dupla, sendo exibidos no espaço expositivo. 

 A intenção inicial do projeto A Performance da Curadoria foi produzir 

proximidades e propor reflexões acerca das especificidades de um projeto 

artístico eclipsado num um projeto curatorial (e vice-versa), bem como 

demarcar alguns limites e apontar interseções, proporcionando aos 

participantes uma situação de troca e colaboração processual a ser 

compartilhada com os espectadores e demais interlocutores do campo da arte. 

 

2) Sobre a exposição e os trabalhos apresentados 

Este projeto curatorial dialógico gerou a exposição atualmente 

apresentada na Temporada de Projetos do Paço das Artes (de 11 de Abril a 19 

de Julho de 2011) em formato inédito. A Performance da Curadoria trata de 

sublinhar algo que não é novo no circuito de arte: todo e qualquer processo 

curatorial inevitavelmente demanda alguma performatividade de seus 

envolvidos, ainda mais quando este processo encontra-se relacionado a 

contextos institucionais. No projeto em questão a performance curatorial 

realizou-se literal e ambiguamente pela ação da artista-curadora, 

espacializando e traduzindo com seu gestual, sua voz, seu corpo, o que foi 

proposto nas partituras de performance desenvolvidas pelas duplas de artistas 

participantes do projeto. Além das partituras impressas disponíveis ao público e 

dos resíduos materiais de cada performance, registros em vídeo destas ações 

e vídeos com os relatos de cada um dos artistas compõem a exposição. 
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A Performance da Curadoria (vista geral da exposição) 

Em Dados de rotina com filtro Margit Leisner e Yiftah Peled 

preocuparam-se em explorar a performance institucional e social existente no 

contexto expositivo. Sua partitura, como sugere a imagem impressa em uma de 

suas partes, é um lance de dados a ser montado. Deste modo, é o performer 

(que pode ser a curadora, o visitante ou um funcionário da instituição) quem 

decide e configura situações performativas particulares com os materiais 

dispostos na exposição. Durante a ação da curadora-performer, praticamente 

todos os componentes do trabalho foram utilizados: um dispositivo de vídeo 

vestível e móvel (e também a projeção gerada por ele no espaço expositivo), a 

partitura-dado, a partitura-carimbável e os carimbos-setas. Alem disso, alguns 

excertos de textos de artistas foram lidos aos espectadores, a partir do número 

que estes sorteavam na partitura-dado. Segundo Yiftah diz em seu vídeo-

relato, o visitante é ativado a também performar, numa condição de 

participação colaborativa. Em sua fala, Margit destacou que a atividade de 

observar é algo comum ao repertório do performer e do público, tendo sido 

também importante para fomentar a realização desta parceria. Por conta disto, 

o gesto de observar algumas pessoas do público de modo contínuo, tendo o 

contato visual como gatilho, foi incorporado pela curadora-performer durante a 

ação. 
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Dados de rotina com filtro (performance) 
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Dados de rotina com filtro (partitura) 

 

Dados de rotina com filtro (vista geral dos resíduos materiais do trabalho)  

 

Alexandre Sá e Aslan Cabral: estrangeiros entre si. No vídeo-relato, 

Alexandre questiona: em que medida é possível se estabelecer uma relação de 

parceria onde o que há é distância e falta de intimidade? Já Aslan aponta que 

num processo onde tudo é muito difícil de construir, o que resta é se agarrar na 

desconstrução. Curiosamente a partitura de performance proposta pelos 

artistas, intitulada Estrangeiros, acabou por provocar um insuspeito momento 

de intimidade entre curadora-performer e espectador. Ainda que a partitura 

indicasse que a conversa performativa fosse gerada no âmbito da “arte e 

amenidades”, diálogos nada superficiais emergiram durante a ação. Talvez 

envolvidos por seu ambiente ao mesmo tempo alegórico e acolhedor 

(misturando máscaras, divã, carimbos, espelho, entre outros elementos), os 

participantes discorreram sobre a arquitetura daquele ambiente, suas 

impressões acerca desta situação enquanto experiência artística, o 

estranhamento ou o conforto provocado por ela, e além. 
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Estrangeiros (performance) 
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Estrangeiros (vista geral dos resíduos materiais do trabalho) 

 

 

Estrangeiros (partitura) 

 

Mariana Marcassa e Micheline Torres, propuseram uma forte 

experimentação com a fisicalidade do corpo em Cavalo de Macumba. Com 

poucos elementos materiais, a performance buscou na ação corporal intensiva 

do giro e da leitura de um texto (produzido especialmente para ser lido durante 

a ação), questionar o que uma performance aciona em quem a realiza – “que 

estado é este?”, como elas perguntam em sua partitura. Apesar da referência 

existente no título, a performance não enfatiza o transe ritualístico, mas a 

ruptura do controle racional rotineiro que exercemos sobre nossos corpos, e o 

atravessamento de forças que a intensidade desta quebra pode provocar. 
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Mariana destaca em seu vídeo-relato, que a partitura foi pensada para mediar 

a migração da experiência corporal para a palavra em sua dimensão escrita e 

oral. Já Micheline afirmou que a densidade da experiência reside tanto na 

vivência da curadora-performer, quanto na dos espectadores. Isto posto, ainda 

que de modos bastante diversos durante seu acontecimento no espaço 

expositivo, esta ação foi concebida para que sua potência contaminasse a 

todos que a vivenciaram. 

Cavalo de Macumba (performance) 

Cavalo de Macumba (partitura) 
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Cavalo de Macumba (vista geral dos resíduos materiais do trabalho) 

 

 

3) Considerações finais 

O convite feito aos artistas para que trabalhassem em duplas, não 

pretendeu excluir a possibilidade da crise, tampouco a felicidade de um bom 

encontro. As despeito de alguns momentos de impasse, as duplas abriram uma 

interlocução importante para suas práticas futuras, segundo os próprios 

artistas. No entanto os desafios deste projeto certamente não se restringiram 

aos artistas: se estenderam e se adensaram tanto no desempenho curatorial 

quanto no institucional. Por sua natureza processual e dialógica, a experiência 

provocou disrupções variadas, e neste caso isso se irradiou a todas as 

instâncias de funcionamento de uma exposição de arte, fazendo com que cada 

um de seus agentes repensasse ou reinventasse seus modos de agir a partir 

das proposições que o projeto colocou.  
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Enquanto um projeto artístico-curatorial, e considerando seu coeficiente 

artístico1, a potência poética da experiência deste projeto me parece se 

relacionar com o que Suely Rolnik reivindica como a experiência da 

subjetividade antropofágica2; esta que, diferente da identificação estável com 

repertórios fixos, permite a radicalidade experimental, a invenção de novas 

cartografias e desmonta a estabilidade rígida e territorialista da tradição. 

Aos visitantes da exposição e aos interlocutores que os relatos 

posteriores desta experiência podem gerar, fica o convite para que estes 

trabalhos de algum modo sejam ativados como experimento “a nu do 

pensamento com retrações, prolongamentos, fugas, ou seu desenho mesmo” 

já que, afinal, como nos ensinou Mallarmé3, talvez isso seja o que “resulta, para 

quem queira ler em voz alta, uma partitura”. 

 

                                                         
1
 Algo que seria, conforme enunciou Duchamp, a relação entre o que o artista tem a intenção de 

expressar, e não consegue, e o que não intenciona mas está lá. 

2
 noção desenvolvida a partir de uma abordagem micropolítica de referências da antropofagia indígena no 

período colonial e sua posterior apropriação conceitual pelos modernistas em 1922. 

3
 Prefácio da poesia “Um lance de dados jamais abolirá o acaso” de Stéphane Mallarmé, traduzido por 

Haroldo de Campos. 
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